
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 11100 PARECER ÚNICO

AGENOA VEROE

1. IDENTIFICA ÃODO PROCESSO
Tipo de Requ8r1m8"llode Intervenção Ambiental Núm. do Processo Data Formalização Unidade do SISEMA

res";:,~nsavel~;eki-;';ocesso
Intervenção SEMAAF 14020000565/1 24/04/2012 14:55:30 NUCLEO ITAMARANDIBA

2. IDENTlFICAÇAODO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO
2.1 Nome: 0012681Q. 11DIRCEU OTONI 2.2 CPF/CNPJ: 049.007.406.59
2.3 Endereço: RUAJOGODA BOLA 3t5 CASA 2.4 Bairro: ROMANA
2.5 MunICípIo: DIAMl\NTINA 2.6UF: MG 12.7 CEP: 39.100.000
2.8 Telefone(s): (38\ 3531.4017 I 2.9 f.mail: .

3. IDENTlFICACÃO DO PROPRIET RIO IM VEL
3.1 Nome: 00126810-11 DIACEU OTONI 3.2 CPF/CNPJ: 049.007.406.59
3.3 Endereço: RUAJOGODA BOLA 315CASA 3.4 Bairro: ROMANA
3.5 Município: DIAMl\NTINA 3.6UF: MO T3.7CEP: 39.100-000
3.8 Telefone(s): (38) 3531.4017 3.9 E-mail:

4. E LOCALIZA ÀODO
4.' Denominação: Fazenda Sao Bento 4.2 Área Total (ha): 417.3293
4.3 SENADOR MODESTINOGONCALVESISenador Mod 4.4 lNeRA (CCIA): 411.159.004.014-3
4 fi Matricula00 C.-tOrooRegistrode Irrótooeos 10.771 Uvro: 3.V Folha: 145 Comarca: DIAMANTINA

I X{6):697.000 Datum: SAO-694,6 Coordenada Plana (UTM)
T Fuso: 23KY(7):8.014.500

5. CARACTERIZACÃOAMBIENTALDO IMÓVEL
5.1 Bacia hidrográfica "O
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está (X) nao está () inserido em area para conservação. (especificado nocampo 11)
5.3 Conforme U5Ias Oficiais. no foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( l,ameaçadas
de extlnçao (): da raras (), endêmicas (), ameaçadas deextmçao () 00 11).
5.4 O se localiza (X) nao se localiza ( ) em zona de ou área de entorno de Unidade de Conservaç.ão.
(especihcado no campo 11),

5.5 Cooforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 73,26% do onde está inserido o imóvel
apresenta-se racabarla por veoetação nativa.
5.6 Cooforme a ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para a empreendimento 00 11)
5.7 Transitio entre biomas onde está o imóvel Area Iha\
Cerrado 417,3293

Total 417,3293
5.8 Uso do solo do imóvel Arulhal
Nativa. sem exploração econômica 115.9900
Pecuária 102.5709
Anrlcultura 23.6420
Silvicultura Eucalipto 161.45t6

Total 403,6545
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5.9 Re ulariza o da Reserva Le .11- RL
5.10 Araa de Presarvilç.io Pennanente IAPP) Área (ha)
5.10.1 APP com cobertura VPI"letalnativa 29 0000

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado
IAgrosilvipastori 0,0000

• IOutro:
6. INTERVENÇÃO REQUERIDA E PAsslvEL DE APROVACAo

Tino REQUERJOA Quantidade Unidade
Supressêo da cobertura vegetal nativa COM destoca 100.0000 ha

TiDOde Inlevencão PAssivEL DE APROVAÇAo Quantidade Unidado
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca 100,0000 ha

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVA Ao
7.1 entre biomas ,..
Cerrado 00.0000

7.2 entre •••
Cerrado 60.0000
Campo Garrado 20.0000

8. COORDENADA PLANA DA REA PASSIVEL DEAPROVAÇAO

Datum
Coordenada Plana UTM'8.1 Tipo de Intervenção Fuso

X(6) Y(7)
Supressêo da cobertura vegetal nativa COM desloca SAD-69 23K 695.550 8.015.000

9. PLANO DE UTlLlZAÇAO PRETENDIDA
9.1 Uso proposto I EsoecificaçãD Área (hal

Sllvicullur I 80.0000

Total 80,0000

10.00 PRODUTOOU SUBPRODUTO FLORESTALNEGETAL DE APROVA ÀO
10.1 IESD9cificaclo Qtde Unidade
CARVAO VEGETAL NATIVO I 2.657.74 M3
10.2 ~jfjcries da foro caso dados res onsável la interve ••
10.2.1 Numero de fornos da Carvoaria:

10.2.4 Ciclo de produçao do forno ( tempo gasto para encher -+- carbonizar -+- esfriar -+- esvaziar):

10.2.5 Capacidade de produçao por forno no ciclode produçllo (mdc):

10.2.6 Capacidade de produçao meosal da Carvoaria (mdc):
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11. ESPECIFICAÇÕES E ANÂUSE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÂRIO FLORESTAL APRESENTAOOS

5.2 Especificaçãoda inserçAodo em área prioritária para conservação: Seencontra alta em 52%, muito alta em
21%, média em 16%,muito baixa em 8% e baixa em4% ..
5.4 encontra a 1000 m da Estação EcolOgicaMata dos Ausentes..
5.6 Especificaçaograu de vulnerabihdade:Apresenta-sealto em 52%. médio em 41% e baixo em SOA. ••
I 12. PARECER TECNICO, MEDIDAS MtTlGADORAS E FLORESTAIS
PROPRIEDADE:

Denominada Fazenda "sao Bento., no Cartóno de Registro de Imóveis da comarca de
livro 03-Vas folhas 145. em nome de Dirceu Otoni. área tolal de 417.3293 ha.

/

RESERVA LEGAL:

sob o n° 10.771 do

A Reserva Florestal Legal. área total de ha, representa 20,31 % da área da propnedade conforme mapeamento
planimétrico apresenlado pelo
Esta se encontra alocada em área de Floresta Estacionai de Monlana, em estágio secundáno de
regenal"açao,diVldJCIaem :3 glebas,
fazendo extrema com propriedades vizinhas e a Estação Ecológica Mata das Ausentes. estando em locais mais
vulneráveis sob o ponto de vista e que equivale a remanescentes nativos representativos do ambiente natural da regláo e
desta forma,
satisfaz aos objetivos a que se destina uma área de reserva legal.

RECURSOS HIDRICOS:

Está localizada na bacia hidrográfica do Rio Jequitinhonha. sub-bacia JQ. Rio Araçuai. lendo como refeféncia o seguinte par pe '
coordenadas geográficas' UTM (23K) 8.050,000 e 696.000.
A propnedade possui um curso d'água de Córrego sao Bento. que divide a propriedade. Conforme mapa apresentado
e constatando in lacu, existem 3 nascentes que fazem parte da recarga hídrica da regional.

AR,EADE PRESERVAÇÃO PERMANENTE:

O imóvel possui ha em áreas de preservaçllo permanente localizadas às do curso d'água e entorno das
nascentes.
O propnetârio foi orientado a ter cuidado nadistância exigida por lei e nas áreas onde se tem o uso da pecuária, que se
faça o cercamento. evitando a entrada de de criaçllo,

FAUNA:

Durante vistoria nao foi verlflcada presença de indlviduos da fauna raros, endêmicos ou ameaçados de elctlnçao De acordo o
ZEE-MG. a integidade da fauna na reglao onde a propriedade está IOsendaé considerada muito havendo para
conservaçllo de Invertebrados. que se encontra muito

CARACTERIZAÇAO PELO ZONeAMENTO ECOLÓGICO ECONÓMICODE MINASGERAIS:

Em análise aos relatórios erMidos através do ZEE-MG. vale ressaltar os seguintes índices de vulnefabilidade, Integridade e
prioridade para conservaçao considerando a região onde a propriedade está localizada:

- Vulnerabilidade Natural: Se encontra alta em 52%, média em 41% e baiKa,em B%.
- Prioridade de CoosefVaçao: Alta em 52%. muito alta em 21%, média em 16%, baiKa,em 8% e baixa em 4%.
- Integm1acleda Muito alta em 66%. alta em 19% e média em 16%.

,Conforme peloZoneam€f1to Económico do Estado de MinasGerais (ZEE-MG). a
propriedade está inserida nos domínios do bioma Cerrado e da Mata com de Campo Cerrado. Cerrado. e
também in lacu. foi constatado a presença de transições vegâacionais espécies da fisionomia de floresta estacionai
semidecidual.

A propriedade apresenta topografia ondulada e plano.ondulada. Solo caracteristico de Iatossolo '
manchas de neossolo quartzareno.

AREAS DEVEGETAÇAO NATIVA:

arena-

A propriedade possui 60,14 % da área owpada por vegetaçllo nallva , apresentando
Floresta Estaciorlal Semidecidual de Montana,

REQUERIMENTO:

de Cerrado, Campo Cerrado e
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o objeto deste processo consiste na intenlenção de 100,00 ha, através do corte raso

AREA PASSIVEL DE

destoca,

Após análise detalhada, que:
A área passivel para a supressão se encontra alocada no bioma cerrado, à linha de divisa dos biomas cerrado e
atlântica, segundo o IBGE, fisionomia de Cerrado e Campo Cerrado,
Serão autorizados 80:00 ha para supressão sendo que 05 outros 20:00 ha deverão ser preservados e além dessa área. serão
presefllados ha de pastagem para manutenção e "compensação" da area à ser que fOla sugerida pelo
técnicc gestor e corroborada pelos Gersntes do Parque do Biribiri e da Estação Mala dos Ausentes.
A érea ti ser preservada, de ha, foi descrita em um novo mapeamento que foi anexado ao processo. /
Essa área será destinada para preservação, devido ao lato de estar alocada de uma nascente, pertencendo a sua recarga
hídflca No inventário apresentado e in locu,' a presença de pequi. Caryocar brasiliense, individuos em
produção, sendo pelo inventário entorno de 1680individuos na área lotai, porém não sao todos que estão em
produtividade, seodo Juvenis.Portanto estabelecemos que cada individuo em produção devera ter em seu entorno preservado um
raio de 10 conforme a LB 10.883 de no art. 3&.'0 reflorestamento homogêneo com espécies
exóticas em areas de do pequizeiro somente poderá ser feito mBdiante critérios que o pleno
desenvolvimento das árvores prQÓJ!lvas:
O volume médio por hectare do rendimento lenhoso conforme inventário foi de 33,22 metros cúbiCOSde carvão. o
rendimento lenhoso.
Assim, considerando essas e outras Informações relacionadaS, que não ha ao pleito do
requerente.

IMPACTOS AMBIENTAIS:

Os ambientais serao se as e a legislação pertinente. repassadas durante as vistorias,
forem efetivamente usadas. Para auxilio e segurança de tal alo autorizativo, partiCIpouda vistoria o Gerente da Estação
Mata ciosAUseflles, Clemente Francisco de onde se pronunciou a favor através da carta de anuência anexada ao processo.
lndepmdente dessas utilizadas, a flora perde sua contigi.lIdade vegetacional, abrigoe alimento para a fauna, além da
perda do fluxo porém. nesta região foram feitos corredores ecológICOScom as alocaçOesdas diversas Reservas
LegaiS dos Pfopnetários ali existentes, nao ocorrendo nenhum risco de extinÇàopara as espécies ~ tauna e da flora ali presentes.

MEDIDAS MITIGAOORAS:

Como nedidas mitigadoras, a área de Reserva Legal e as de preservação permanente devem ser protegidas através do
cercamento, o objetivo de proteger eevitar o acesso humano e animal de no local e/ou o aceiramento das áreas
entorno da vegetaÇào nativa, sendo protegidas, preferencialmente. as áreas de reserva legal e APP's.
ReduZIrao mãximoa desneoesséria de agrlcolas na area do projeto, visando alterar o possiva! a
estrutura do solo.
Manter medidas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar posslveJserosões tanto nas éreas de da cultura,
como nas estradas de acesso e internas da propriedade. Também o controle de processos erosivos e carregamenlos de
sedimentos, através da. de de drenagem, tudo sua devida autorização do 6rgão ambiental
cOOlpetente.
ApóS e4Jloração da área. para que se evite que o sOlofique elq>OSlopor muito tempo a intempénes climãticas. na
medida do possível, o processo de correção de solo e planliodaárea de eucalipto
EVitaro uso de fogo na limpeza da área
No apresentado e in locu, a presença de pequi • Caryocar brasiliense, com individuas em
produção, sendo pelo invenlário entorno de 1680 individuas na área lOtai, porém não são todos que estão em
produtividade, sendo iuvenis. Portanto estabelecemos que cada individuo em produção deverá ter em seu entorno preservado um
raio de 10 conforme a Lei 10.863 de no art. 3&. '0 reflorestamento homogêneo com espécies
Sl(ótlC3Sem áreas de do pequizero somente poderá sar feito medianle critérios que o pleno
desenvolvimento das árvores produtivas .•
O volume médio por hectare do rendimento Ienhoso conforme inventário foi de 33,22 metros cúbicos de carvao_
O responsável foi devidamoole orientado sobre praticas de conservação do solo, d'água e a respeitar as keas de
Reserva Florestal legal. Presef'tlação Permanente, de lei. frutiferas e as espécies e restritas de corte, foi
orienlado-ainda de como proceder a exploração e sobre a Leglslaçio Florestal vigente.

CtASSE DO EMPREENDIMENTO:

Conforme o FCE e FOBI apresentados, o emprgef1(\imentoé
carvão por ano, sujeito a apresentação de Autorização
Normativa74/04,

como classe 1, por mais do que Soom'de
de FuncionamE:flto. AAF, de acordo com a Deliberação

posslvel a

da cultura,
de

Como medidas mitigadoras, a área de Reserva Legal e as de preservação permanente devem,ser protegidas através do
cercamMto, o objetivo de proteger e evitar o acesso humano e animal de criação no Iocat e/ou o aceiramenlO das áreas
enlorno da vegetação nativa, sendo protegidas, preferencialmente, as areas de reserva legal eAPP's.
Reduzir ao maximo a desnecessaria de agricolas na área do projeto. vlsalldo alterar o
estrutura física do solo.
Manter medidas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar possivels erosões tanto nas areas de
como nas estradas de acesso e internas da propriedade. Também o controlada processos erosivos e
sedimentos, através da de de dr91agem, tudo sua devida autorização do órgão
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competente.
Após eKploração da área, para que se e\'ite que o solo fique exposlo por mUllo lempo a intempéries na
medida do possível, o processo de correçao de solo e planlioda area de eucalipto,
Evitar o uso de fogo na limpezada área.
No inventário apresentado e in tocu, a presença de pequi - Caryocar brasiliense, indivíduos em
produção, estabelecemos que cada individuo em produção deverá ter em seu entorno preservado um raiode 10
conforme determina a lei 10,883 de 02/1011992 no art. 3°_ '0 reflorestamentohomogêl'1eo com espécies exóticas em areas de
ocorrência do pequizeiro somente poderá ser feito medianle critérios que o pleno desenvolvimenlO das árvores
produtivas,"
O responsável foi devidamente orientado sobre prálicasde conservação do solo, d'água e a respeitar as Áreas de
Reserva Florestal legaL Preservação Permanente, madoiras de lei, fruUlerase as espécies imunes e de corte, foi
orientado ainda de cewnoproceder à exploração e sobre a legislação Florestal vigoole,

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÊCNICO (NOME, MATRICULA,ASSINATURA E CARIMBO)

ANTONIO

sexta-

MOREIRA RESENDE FILHO.

3 de agosto de2012

12537858

16. RESPONSÁVEL PELO PARECER JURlorcO(NOME,

DANIElLE MATHIAS SILVA - 103957

sexta-feira, 9 de novembro de 2012

ASSINATURA E CARIMBO)
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GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
~CRnAfl:lA Df ESTADO Dl Mt:IO AM81£Nt{ (OESHIVOlvlMENTO SUSTENTAVH
CONSELHO ESTADUAL DE POL1TlCA AMBIENTAl- COPAM
Supefll'll.mdên(i •• R~l!ioniil dp Rerularinçio Ambitnla! - SUPRA"" JEQUITINHONHA

NOTA JURíDICA n9036/2013

Indell.ado aoh) Proces!>o(s) N9; 14020000565/12

I \

Requerente (eu OtoOl CNPJ/CNPJ 049007.406.S9

Instrumento comprobatório do vinculo com o Imóvel CRI- MatrICula n9 10,77} Dlamantma (fls_

D9.1S)

Área to' d Propnedade: 417,3}93ha

Objeto: n di pedido de fls. 02"

•
1 pr :lO da cobertura vegetal nativa £Q.!!! destoca - arca de tOO,DOna;

Bioma: cr d

Local da Intervenção: Fazenda São Bento
. . .

MuntClp o: ena(k r Modestlno Gonçalves MG

Finalidade/Atividade: SilVICultura Eucalipto

Classe: o ~a ~IV I (fls. OS)

Área passível de aprovação' BO,OOhaconforme Parecer Técnico - fls. 77

Projeto~aprese~tiido~:

• Im.' ltano Ftorestal- fls. 31-62 e 90.96

Responsável pela Reposição Florf'stal o conSUlllldor

Nom ob rvad s para a analise:

Portar EF n l'H, de 2005; Portrlrl3 IEF NQ,'40j2007; Portaria IEF NQ: 02/2009;

•

l

Deu t:

(>De r lJ

d l rr I\t

doe lt

(OIT P n

d ,ai o 43.710. de 2()()4;lei Floreqal n° }4 309. de 2002, lei Federal 11428/06

'r 6.660/08.

'lsloS ...

oram apresent;Jdos documentos pelo requcrent!: acima espeCificado,
r)bh autorização pilrij suprpssão de 100,OOhada cobertura vegetal nativa
a F.uenda denominada de S.-lOBento.

Ob~erva se, que o Requerente Instruiu O processo WIll a
:J necessaria á analise do pleito intetventlVo, notadiHncntt' com
(:lU comprovam a propriedade do imovel (fls 09-15) e Termo de
qo Anexo IVda Portaria IH n~.191/200S.



.,
GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Sl(R£TAJUA Dl ESTADO DE MEIO .••.MBIENTE f OESHNOlV M[NTO SUSTENTÁVEl
CONSflHO ESTADUAL DE POLíTICA AMBIENTAl-COPAM
SuMrint.ndêr'ldil RfK;onôl;1ele RelUI<lrllilçJo Ambit-l1I11I- SUPRAM JEQUITINHONHA

[m manife!>tação temlta (fls.98/102), destaca-se que J autorizaçao foi
concedIda APENAS sobre BO,OOha,do'> lOO,Oha reqtu ..'ridos, as~im descrevendo o tecnlCO
t.estor d processo

Serão autorIZados 80.00ho para supreuào, sendo que os outros
20:DOha deverõo sec preservados e aie'-, dt''>~Qaf(!'l, serão preservados
ois 09:89, JOho de pastagem poro manutenção e compensação da óreo

. ser suprimida. que foram Sugerida pelo tecnico gestor e corroborada
om os Gerentes do Porque do Biribiri e do Estação EcológICa Mora dos
lJsentes. "

Dessa forma, considerando que o procf'sso «,e encontra m)truldo com 0\

d::>curn to (( sarias à 'apreciação e deferrmento do pleIto interventivo; considerando
a eXlst no d . recer técnICO opinando pt la viabilidade ambiental da intervençâo, •
APfNAS de 80,0: ha dos 100,OOha requeridos, MANIFESTA esta Diretor,] de Controle
P~O(f' <11po lO 'lamento fayorave,1 a mtervenção pretendida e a <,ubmissão do~ autos
em an I deI bcração da Comissão Parltaria - COPA, gm r~ação ao pedido de
5U r' o_':le cobertura vegetal nativa com destoca em SO,OOOha,e, caso, Julgado
prQ(t'dt'nte o ped lio, atentar para as seguintes providências legaiS, antes da llbr;;ração da
<lutem ao i1""bl(,Tltal

1 E.ígir a comprovação do recolhimento da ta)(<1florestal, a ser calculada
sobre o (ln men'o lenhoso; •

Pagamento da reposição florestal, nos termos da legislação vigente.

E o parecer, sob censura e s.ml

Diiim Intma 2') de lanelrode 2U13 •
Damel!. M<llhias SílVil

re<:nica em licenCIamento AlI1blental

Mil5p. 12S60S87//0ABMG 103957

•

, ""

~,'

WE'!>It'Vl\Ie~a"dr€, de Pau a
D relar de Controle Pro(es~ual Suprilm

Masp.ll07056-2jOAA MG84 611

"'

Jeq
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